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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

26. [...] Maria foi e é, sobretudo, aquela 
que é «feliz porque acreditou»: foi quem 
primeiro acreditou. Desde o momento 
da Anunciação e da conceção e depois 
do nascimento na gruta de Belém, Ma-
ria acompanhou passo a passo Jesus, 
na sua materna peregrinação de fé. 
Acompanhou-o ao longo dos anos [...]; e 
acompanhou-o, sobretudo, na experiên-
cia trágica do Gólgota. E agora, enquanto 
Maria se encontrava com os Apóstolos 
no Cenáculo de Jerusalém, nos albores 
da Igreja, recebia confirmação a sua fé 
[...]. Mesmo aos pés da Cruz, não tinha 
desfalecido a fé de Maria. Ela, ainda ali, 
permanecia aquela que, como Abraão, 
«acreditou, esperando contra toda a es-
perança». E assim, depois da Ressurrei-
ção, a esperança tinha desvelado o seu 
verdadeiro rosto e a promessa tinha co-
meçado a transformar-se em realidade. 
Com efeito, Jesus, antes de voltar para 
o Pai, dissera aos Apóstolos: «Ide e en-
sinai todas as gentes... Eis que eu estou 
convosco, todos os dias, até ao fim do 
mundo». Dissera assim aquele que, com 
a sua Ressurreição, se tinha revelado 
como o triunfador da morte, como o de-
tentor de um reinado «que não terá fim».

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A vida de oração:
o combate da oração [7]

2744. Orar é uma necessidade vital. A 
demonstração do contrário não é me-
nos convincente: se não nos deixarmos 
conduzir pelo Espírito Santo, recairemos 
na escravidão do pecado. Ora, como 
pode o Espírito Santo ser a «nossa vida» 
se o nosso coração estiver longe d’Ele? 
«Nada iguala o valor da oração; ela torna 
possível o impossível, fácil o difícil. [...] 
É impossível [...] que o homem que ora 
caia no pecado» (São João Crisóstomo). 
«Quem reza salva-se, de certeza; quem 
não reza condena-se, de certeza» (Santo 
Afonso de Ligório).
2745. Oração e vida cristã são insepa-
ráveis, porque se trata do mesmo amor 
e da mesma renúncia que procede do 
amor; da mesma conformidade filial e 
amorosa com o desígnio de amor do 
Pai; da mesma união transformante no 
Espírito Santo que nos conforma sempre 
mais com Cristo Jesus; do mesmo amor 
para com todos os seres humanos, des-
se amor com que Jesus nos amou. «Tudo 
o que pedirdes ao Pai em meu nome, 
Ele vo-lo concederá. O que vos mando 
é que vos ameis uns aos outros» (João 
15, 16-17). «Ora sem cessar, aquele 
que une a oração às obras e as obras à 
oração. Só assim é que podemos consi-
derar como realizável o preceito de orar 
incessantemente» (Orígenes).
— http://bit.ly/CIC_Oracao —
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Ezequiel 33, 7-9 | Salmo 94
Rom 13, 8-10 | Mateus 18, 15-20 

PALAVRA PARA HOJE
Correção fraterna
A dinâmica que há de presidir à vida 
comunitária: a correção fraterna. É um 
tema próprio da tradição cristã, embora 
o seu exercício seja uma arte que supõe 
recíproca humildade e muita delicadeza. 
A responsabilidade pela vida do outro, 
em que cada um é «sentinela», tem de 
estar sempre alicerçada no amor «que 
não faz mal ao próximo» e resume todos 
os mandamentos: «Amarás ao próximo 
como a ti mesmo». A oração comum 
(na eucaristia) e a correção fraterna 
continuam a ser recursos essenciais 
na vida de qualquer comunidade cristã, 
paroquial ou outra. Como comunidade 
cristã, esse é melhor testemunho que 
podemos dar para atestar a presença de 
Jesus Cristo no meio de nós. Não feche-
mos os nossos corações ao amor!

PERGUNTA DA SEMANA
Na minha vida, 

que importância tem
a prática da correção fraterna?

JORNADAS MISSIONÁRIAS

missão do coração 
ao coração

SETEMBRO: 16 E 17
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 

“Dizer que os leigos podem assumir 
responsabilidades concretas não é um favor que 
se faz, é um direito e uma necessidade. Mas será 
“violenta” a mudança para nós padres porque 
mexe, humanamente falando, com muita coisa 

do nosso lado: o orgulho, sentir que somos 
importantes e que agora pode haver outras 

pessoas que partilham connosco as atenções. ”
(Pe. Tiago Freitas)

12 – Santíssimo Nome de Maria [MF]
13 – S. João Crisóstomo, bispo e doutor da 
Igreja [MO]
14 – Exaltação da Santa Cruz [FESTA]
15 – Nossa Senhora das Dores [MO]
16  – S. Cornélio, papa, e S. Cipriano, bispo, 
mártires [MO]
17  – XXIV Domingo do Tempo Comum

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

PEREGRINAÇÃO DOS FRÁGEIS
No dia 17 de Setembro realiza-se a quarta edição da 
“Peregrinação dos Frágeis” ao Santuário de Nossa 
Senhora do Sameiro. Esta peregrinação destina-se 
a pessoas que vivem a deficiência, a dependência, 
a velhice, a doença física ou psíquica, a solidão, a 
discriminação, a reclusão, o luto, a marginalidade, 
o abandono e a institucionalização. Inscrições 
obrigatórias e gratuitas até 4 de Setembro nos 
cartórios das paróquias do arciprestado de Braga.

253 262 482
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CATEQUESE
Aproxima-se o início de mais um ano catequético. Não 
se esqueçam de inscrever os vossos filhos na catequese 
das respectivas paróquias.

15 FESTA DE N.ª SR.ª DAS DORES |
15 DE SETEMBRO   
Missa solene às 17h.
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